
10 • Correio Braziliense • Brasília, sábado, 13 de novembro de 2021

Opinião Editora: Dad Squarisi // dadsquarisi.df@dabr.com.br
opiniao.df@dabr.com.br  ||  3214-1140

A 
Conferência das Nações Uni-
das sobre as Mudanças Climá-
ticas de 2021 (COP26) foi en-
cerrada oficialmente ontem 

em Glasgow (Escócia). Os primeiros 
rascunhos de um acordo global ficou 
muito aquém das expectativas da Or-
ganização das Nações Unidas (ONU) e 
da maioria dos cidadãos dos 193 paí-
ses participantes. 

Após 12 dias de conversações, falta-
ram entendimentos e acertos para evi-
tar que haja uma alta de 1,5ºC na tem-
peratura do planeta até 2030 — 10 anos 
antes da previsão inicial. 

Durante os encontros preparatórios, 
os organizadores da conferência suge-
riram aos países que fossem ousados 
e elevassem o percentual da Contri-
buição Nacionalmente Determinada 
(NDC) para a redução de emissão de 
gases de efeito estufa acertado no Acor-
do de Paris (2015). 

Mantido o atual ritmo  de aque-
cimento, o mundo estará entre 2,4% 
e 2,7% mais quente no fim do sécu-
lo.Conter o avanço do aquecimento 
global implica revisão dos modelos 
econômicos de produção e consumo, 
com rápida migração para uma eco-
nomia verde. 

A indústria automobilística teria 
que acelerar uma profunda alteração 
na linha de produção, substituindo os 
combustíveis fósseis por outras fon-
tes de energia para a movimentação 
dos veículos. 

As políticas ambientais, por sua vez, 
deveriam se voltar à preservação e re-
composição das florestas, sobretudo as 
tropicais, que têm capacidade de ab-
sorção de gás carbônico (CO²), um dos 
grandes vilões do aquecimento, ao lado 
da queima de carvão e dos gases lança-
dos pelos veículos na atmosfera.

Embora, no discurso, os líderes 
mundiais concordem com a necessi-
dade de conter o aquecimento global, 
os aspectos econômicos e financeiros 
pesam na tomada de decisões. Os paí-
ses em desenvolvimento cobram pro-
messas de financiamento das nações 
mais ricas. Por sua vez, os desenvolvi-
dos não cumprem o que foi acordado. 
O impasse está estabelecido.

Países, como o Brasil, com grandes 
reservas de petróleo evitam os deba-
tes sobre a eliminação do combustível 
fóssil. Estados Unidos e China, as duas 
maiores economias do mundo, têm sé-
rias divergências no campo comercial 
e resistem quanto à revisão dos meios 
de produção. 

Enquanto os chefes de Estado se 
distanciam do que deveria ser ponto 
de convergência — a defesa do plane-
ta e de todas as vidas que nele habi-
tam —, a natureza segue em seus de-
sarranjos que, na avaliação dos cien-
tistas, são catastróficos e ameaças con-
cretas à perenidade da humanidade. A 
falta de consenso pode, e os sinais são 
claros, levar o mundo para uma cami-
nho sem retorno.

COP26 
fracassa

Em nome de Gabriel Jesus
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O Brasil precisou de 12 dos 18 jogos 
das Eliminatórias da América do Sul pa-
ra fazer check-in na Copa do Catar, a 
partir de 21 de novembro de 2022. Acu-
mula 11 vitórias e um empate. Fez 27 
gols e sofreu quatro. Aproveitamento de 
94,4%. A Seleção do Adenor Leonardo 
Bachi está longe de arrancar suspiros, 
como no início do trabalho, mas poupa 
o torcedor de roer as unhas ou arrancar 
fios de cabelo. Lembra das classifica-
ções sofridas para os mundiais de 1994, 
2002 e, por que não dizer, 2018? Há cin-
co anos, Tite herdou de Dunga um Bra-
sil atolado na sexta posição. Fora até da 
zona de repescagem. Eliminado pelo 
Peru na fase de grupos da Copa Amé-
rica Centenário, nos Estados Unidos. 

Justos elogios a quem pôs ordem no 
caos, apontarei, agora, um problema. 
A Seleção tem um camisa 9 que não faz 
gol. Tite precisa submeter urgentemen-
te Gabriel Jesus a uma terapia ou traba-
lho espiritual. Dos pés à cabeça. São 12 
jogos de jejum. O último dele foi em 7 
de julho de 2019, no Maracanã, na final 
da Copa América contra o Peru. 

Gabriel Jesus é baita jogador. Provo 
com um levantamento: no período de 
abstinência na Seleção, ele acumula 41 
gols e 22 assistências no Manchester 
City. Por que é produtivo sob a batu-
ta de Pep Guardiola e dá pau com Tite?

O 9 da Seleção saiu da Copa da Rús-
sia sem fazer gol. Não balançou a rede 
na Copa América deste ano. Expulso 
nas quartas de final contra o Chile, foi 
suspenso pela Conmebol. Ficou fora da 
decisão contra a Argentina. 

Perguntei ao Tite nesta semana o 
que falta para Jesus doutrinar na Se-
leção. “Gabriel é atacante, 9 ou 7. Ou 
é de lado, ponta, externo, agressivo, 
ou é 9 também de infiltração, passe 
em profundidade. Ele tem essa ver-
satilidade”, alegou. E fez uma pará-
bola. “O fazer gol é muito de opor-
tunidades que surgem. Lembro do 
Edmar (artilheiro do Brasileirão de 
1985), com quem joguei (no Guarani), 
que dizia: ‘eu chego atrasado, ela ba-
te e sobra pra mim e eu guardo. Ou-
tras eu estou no local, acompanho a 
jogada e ela não vem’”. 

Tite não é o primeiro técnico da Se-
leção a ter dificuldade para consagrar a 
camisa 9. A última vez que um centroa-
vante da Seleção foi artilheiro de torneio 
oficial faz oito anos. Fred terminou a Co-
pa das Confederações 2013 com cinco 
gols. Everton Cebolinha foi goleador da 
Copa América 2019, mas é ponta.  

Falta ao Brasil o que antes sobra-
va. O Careca. O Romário. O Ronaldo. 
O Adriano. O centroavante raiz, fora 
de série. Virou artigo de luxo. A França 
tem Benzema. Kane é o cara da Ingla-
terra. Lukaku, o “monstro” da Bélgica. 
O Uruguai conta com Cavani e Suárez. 
A Argentina deixou de fabricar “Batis-
tutas” e “Crespos”, mas Messi é mul-
tiuso. Em último caso, Portugal im-
provisará Cristiano Ronaldo de nove. 
Lewandowski, o melhor do mundo, é 
astro da Polônia. Tite apegou-se a Ga-
briel Jesus. Então, que se reinvente pa-
ra não sacrificar de novo o filho da Do-
na Vera na Copa do Mundo. 

» Sr. Redator
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Maquiavélicos

O dicionário indica o adjeti-
vo secreto como: que está ocul-
to; não divulgado; não revela-
do. Mais claro do que isso, im-
possível. A turma de Arthur Li-
ra, presidente da Câmara, in-
crustrada nos meandros das 
falcatruas oficiais, tem como 
justificativa para o orçamento 
secreto, benesses aos mais po-
bres, aos desamparados pela 
crise sanitária e econômica que 
ora atravessamos. De repente, 
vimos um punhado de deputa-
dos com o espírito bondoso de 
Madre Tereza de Calcutá. Gen-
te humilde com o povo, cora-
ções pesarosos com a miséria 
humana. Vendo as expressões 
de suas faces nos noticiários 
da televisão, e nas fotos de jor-
nais, querem passar a imagem 
da mais pura bondade, como 
se não entendessem, como não 
se entender o gesto nobre deles 
de remunerar os necessitados. 
Mas é só perscrutar seus olha-
res para se enxergar o caráter 
dessa caridade toda. No fundo, 
o tipo de política que permeia por essas faces é disfarce que 
usam o termo política no sentido maquiavélico da esperte-
za, do conchavo. Não concebem soluções para o Brasil que 
não sejam manipuladas, centralizadas em suas mãos, buro-
cratizadas por decisões que lhes convêm. Querem institu-
cionalizar o subterfúgio. E aí, o perigo é que essa maroteira 
acabe virando uma religião. Tudo sacralizado. A verdade é 
que, se telefonarmos para o gabinete de algum desses depu-
tados e indagarmos: “Tem algum probo aí?”, responderão: 
“Não senhor, aqui, não tem ninguém com esse nome, não”.

 » Eduardo Pereira,
Jardim Botânico 

PT

Quando surgiu, na década de 1980, como força de comba-
te à ditadura nos estertores do regime militar, o Partido dos 
Trabalhadores representava a vanguarda política não apenas 
em termos de oposição ao establishment. A sigla trazia tam-
bém promessas de um novo padrão de ética no trato com a 
coisa pública e um olhar prioritário para as fatias mais pobres 
da população. Egresso do movimento sindical para formar a 
agremiação ao lado de operários, intelectuais e católicos de 
esquerda, entre outras forças, Lula virou líder e símbolo maior 
desse movimento. Como se sabe, o PT prosperou, ganhando 
espaço em prefeituras importantes, nos governos estaduais 
e no Congresso, até chegar à Presidência da República. A le-
genda se instalou no Planalto com Lula. Por treze anos o PT 
permaneceu ali, com os dois mandatos de Lula e, no restan-
te do período, com uma sucessora escolhida a dedo por ele, 
Dilma Rousseff. A conquista do poder levou inevitavelmente 
a ser testadas na prática as bandeiras que a legenda bradava 
enquanto oposição. Deu no que deu: um desastre. Aos anos 
de prosperidade do primeiro mandato de Lula se seguiram 
escândalos bilionários de corrupção e a bancarrota econômi-
ca, da qual o país ainda não se recuperou totalmente. Lula, 
depois de amargar 580 dias na carceragem, de volta às ruas, 

por meio de uma pirueta benevo-
lente e fraterna do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), a desandou 
o atual governo, repisou o mantra 
de que é vítima de complô das eli-
tes e jurou mais uma vez vingan-
ça a Sergio Moro, o responsável 
pela sua condenação. O ex-pre-
sidente ainda é o nome mais for-
te da oposição, conforme mos-
tram as pesquisas. Fora os aplau-
sos da claque dos convertidos, os 
discursos caíram no vazio. Lula 
agora mais desagrega de que une, 
basta conferir os seus últimos en-
contros com seus correligioná-
rios. Antigos aliados reclamam 
da insistência em priorizar inte-
resses pessoais e os do PT, como 
condição para formar um frente 
de oposição a Jair Bolsonaro. Até 
mesmo dentro da sigla começam 
a surgir vozes dissonantes, o que 
era impensável alguns anos atrás. 
Resultado: o Lula livre aprisiona 
hoje a esquerda em uma encru-
zilhada de difícil solução.

 » Renato Mendes Prestes,

Águas Claras 

Primeiro encontro

O primeiro encontro real que eu tive, com a vida, foi 
tranquilo, equilibrado. Eu morava numa casa na Rua Almi-
rante Gonçalves 29, em Copacabana, a poucos passos da 
praia. Eu tinha 18 anos, ela 24, era filha de um americano 
e comissária da Aerovias Brasil, que, depois de um envolvi-
mento arrebatado comigo, acabou refletindo, com toda a 
razão, que eu era uma perda de tempo, sem eira e nem bei-
ra para atender às suas naturais aspirações casadoiras... De 
qualquer modo, repensando agora essa experiência longín-
qua e maravilhosa, me vieram inevitavelmente à cabeça as 
palavras sonhadoras e oportunas de Casimiro de Abreu: — 
Oh! que saudades que eu tenho, da aurora da minha vida... 
que os anos não trazem mais...

 » Lauro A. C. Pinheiro, 

Asa Sul

Sergio Moro

A Operação Lava-Jato da Polícia Federal revelou um es-
quema de corrupção bilionário na Petrobras. Alguns exe-
cutivos da petroleira, das empreiteiras e parlamentares fo-
ram investigados e presos. O ex-juiz Sergio Moro, que fa-
zia parte da força-tarefa da Lava-Jato, ficou conhecido pe-
lo combate à corrupção no Brasil.  Moro se filiou ao Pode-
mos e poderá disputar as eleições presidenciais com Bol-
sonaro, Lula, Doria, Ciro e ouros personagens da política. 
Será curioso ter um ex-juiz  participando ativamente da 
política,  com aqueles que ele mesmo julgou e prendeu. 
Como ex-ministro da Justiça, Moro percebeu como as coi-
sas funcionam no Palácio do Planalto e como o Congresso 
negocia com o primeiro escalão do poder. Manobras difí-
ceis estão aguardando Moro.

 » José Carlos Saraiva da Costa,

Belo Horizonte (MG)

Ano de duelos. Sergio 
Moro versus Lula e 

Bolsonaro na disputa pelo 
Palácio do Planalto. 

Afonso Henrique de Oliveira — Taguatinga

O ex-juiz Sergio Moro, avesso 
à política, chega ao reduto 
para disputar a Presidência 
da República. Nunca diga 

que dessa água não beberei.
Dagoberto Soares — Sudoeste

Bolsonaro reafirma que 
não intervirá na Petrobras. 
A empresa não representa 

ameaça aos seus filhos.
Bruno Vieira Maia — Taquari
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


